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RESUMO
A batata doce (Ipomoea batatas) é uma das principais hortaliças 

cultivada no Brasil. O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho 
agronômico das cultivares de batata doce da Embrapa na região 
do Alto Paranaíba-MG. Os experimentos foram conduzidos em 
condições de campo em lavouras comerciais, nos períodos de 12 
de dezembro de 2012 a 14 de maio de 2013 e 11 de dezembro de 
2013 a 13 de maio de 2014. Os dois experimentos foram instalados 
no delineamento em blocos ao acaso com quatro repetições para 
avaliar oito cultivares (BRS Amélia, Beauregard, Brazlândia Branca, 
Brazlândia Rosada, Brazlândia Roxa, BRS Cuia, Princesa e BRS 
Rubissol). Não houve diferença entre as cultivares avaliadas para os 
caracteres massa total de raízes, massa média de raízes comerciais 
e formato de raiz e, para esses caracteres as cultivares apresenta-
ram desempenho semelhante nas duas safras de cultivo. Porém, 
as cultivares Brazlândia Roxa, Brazlândia Branca e Beauregard 
destacaram-se em relação às demais, e para a principal característi-
ca relacionada ao desempenho que é a massa de raízes com padrão 
comercial, com produtividades de 24,62, 21,25 e 20,69 t/ha, para as 
três cultivares respectivamente, em 2013. As cultivares Brazlândia 
Roxa e Beauregard também apresentaram formato de raiz adequado 
e resistência a insetos, com destaque para a Brazlândia Roxa com 
nota 1,5 nos dois anos de avaliação. Desta forma, pode-se concluir 
que, dentre as cultivares avaliadas, a Beauregard é uma boa opção 
para os produtores do Alto Paranaíba-MG, mas a cultivar Brazlândia 
Roxa, que possui características qualitativas das raízes desejáveis ao 
mercado local com formato alongado, polpa creme e casca roxa, é a 
mais indicada para esta região.
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ABSTRACT
Performance of sweet potato cultivars in the Alto Paranaíba 

region

The sweet potato (Ipomoea batatas) is one of the main vegetables 
grown in Brazil. The aim of this work was to evaluate the agronomic 
performance of Embrapa sweet potato cultivars in the region of 
Paranaíba, Minas Gerais State, Brazil. The experiments were carried 
out under field conditions in commercial crops from December 12, 
2012 to May 14, 2013 and December 11, 2013 to May 13, 2014. Two 
experiments were carried out in randomized blocks design with four 
replications to evaluate eight cultivars (BRS Amelia, Beauregard, 
Brazlândia Branca, Brazlândia Rosada, Brazlândia Roxa, BRS Cuia, 
Princesa and BRS Rubissol). Characters related to root dry mass 
production are highly influenced by the environment, as observed by 
the ranges of the coefficient of variation from 9.23% of commercial 
roots mass in relation to total root dry mass and 29.25% to total 
root mass. No significant differences among cultivars were found 
for total root mass, average commercial root mass and root shape. 
The cultivars performed equally well in the two crops. Nevertheless, 
Brazlândia Roxa, Brazlândia Branca and Beauregard out yielded the 
rest of the cultivars in 2013, achieving 24.62, 21.25 and 20.69 t/ha 
respectively. Brazlândia Roxa and Beauregard also showed adequate 
indexes of root shape and resistance to insects, especially Brazlândia 
Roxa with a 1.5 score in the two years of evaluation. Among the 
evaluated cultivars, Beauregard is a good option to the producers 
of Alto Paranaíba, but the Brazlândia Roxa cultivar, presenting root 
characteristics that are desirable to the local market preferences 
with elongated shape, pulp color and purple skin, is the most suited 
to this region.

Keywords: Ipomoea batatas, yield, cultivars.

A batata doce (Ipomoea batatas) é 
uma das principais hortaliças culti-

vada no Brasil e em 2012 foram produ-
zidas 479,4 mil toneladas, em 40.120 ha 
o que proporcionou uma produtividade 
de 11,9 t/ha (IBGE, 2014). O Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba em Minas 
Gerais são tradicionais produtores de 
batata doce, com 12,2 mil toneladas 
de raízes em 2012, o que corresponde 

a 2,5% da produção nacional, em uma 
área plantada de 669 ha (IBGE, 2014). 
A importância econômica e social des-
sa cultura é resultante da rusticidade, 
ampla adaptação climática e elevada 
capacidade de produção de energia em 
curto espaço de tempo. Observou-se 
considerável diversidade genética entre 
cultivares e variedades locais de batata 
doce das diversas regiões produtoras 

do Brasil (Ritschel & Huamán, 2002). 
Assim, diferentes genótipos são culti-
vados, porém são utilizados sem uma 
prévia avaliação e sem recomendação 
para uma determinada região.

A produtividade média nacional de 
batata doce é baixa. Com a utilização 
de manejo adequado pode-se atingir a 
produtividade de 25 a 30 t/ha em qua-
tro a cinco meses de cultivo (Andrade 
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Júnior et al., 2009, 2012; Amaro et al., 
2014). No Brasil, um total de 27 culti-
vares de batata doce foram registradas 
no Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA, 2014), mas 
o cultivo de variedades locais e não 
melhoradas é predominante, sendo um 
dos principais motivos pela baixa pro-
dutividade. Outro fato que pode estar 
associado à baixa produtividade é que 
a cultura é propagada vegetativamente, 
principalmente por meio de ramas. O 
uso contínuo de um mesmo material 
para cultivo e propagação pode levar ao 
acúmulo sistêmico de doenças e degene-
ração do material, especialmente pelas 
viroses (Fernandes, 2013). Além disso, 
pode-se considerar o nível de tecnologia 
aquém do desejável, aplicado à cultura 
pela maioria dos produtores. Portanto, 
para melhorar esta condição, além do 
manejo correto a campo e utilização 
de mudas sadias, faz-se necessário a 
adoção de cultivares mais produtivas, 
com formato de raízes comercialmente 
aceitável e resistência aos insetos de 
solo que danificam as raízes (Azevedo 
et al., 2014; Massaroto et al., 2014). O 
processo de limpeza clonal propicia à 
cultura da batata doce e outras também 
propagadas vegetativamente, a recupe-
ração da degenerescência causada pelo 
acúmulo de fitopatógenos, especialmen-
te os de etiologia viral, estabelecidos 
na cultura ao longo dos ciclos conse-
cutivos. A técnica viabiliza a produção 
de grande número de plantas matrizes 
com elevada qualidade fitossanitária, 
homogeneidade, maior vigor, maior 
desempenho agronômico e elevada taxa 
de multiplicação (Fernandes, 2013).

Neste contexto, o objetivo do pre-
sente trabalho foi avaliar cultivares de 
batata doce utilizando mudas oriundas 
do processo de limpeza clonal, quanto 
ao rendimento de raízes, formato de raiz 
e resistência a danos por insetos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos 
na região do Alto Paranaíba, no estado 
de Minas Gerais, em condições de cam-
po em lavouras comerciais, nos períodos 
de 12 de dezembro de 2012 a 14 de maio 
de 2013, em Guimarânia (18º50’38”S, 

46º47’35”O) e 11 de dezembro de 2013 
a 13 de maio de 2014 em Cruzeiro da 
Fortaleza (18º56’45”S, 46º40’25”O). 
Utilizou-se o delineamento de blocos 
ao acaso com quatro repetições para 
avaliar oito cultivares de batata doce 
da Embrapa: BRS Amélia, Beauregard, 
Brazlândia Branca, Brazlândia Rosada, 
Brazlândia Roxa, BRS Cuia, Princesa e 
BRS Rubissol (MAPA, 2014). As mudas 
foram provenientes de limpeza clonal, 
indexadas e multiplicadas em ambiente 
protegido. O processo de limpeza clonal 
das mudas dessas cultivares foi realiza-
do segundo a metodologia descrita por 
Fernandes (2013). As parcelas foram 
formadas por cinco linhas com cinco 
plantas, sendo utilizadas como área 
útil as três plantas centrais das linhas 
internas perfazendo um total de nove 
plantas (5,04 m2). Adotou-se o espaça-
mento de 1,40 m entre linhas por 0,40 
m entre plantas.

A instalação dos experimentos foi 
em sucessão a lavouras de milho sem 
adição de fertilizantes minerais e sem 
irrigação, em um Latossolo Vermelho-
-Amarelo distrófico. A análise química 
de fertilidade dos solos apresentou 
os seguintes resultados: pH (H2O)= 
5,5; H+++Al+++= 3,8 cmolc/dm3; Ca++= 
0,9 cmolc/dm3; Mg++= 0,6 cmolc/dm3; 
P (Mehlich)= 3,6 mg/dm3; K+= 0,19 
cmolc/dm3; matéria orgânica= 2,9 g/
dm3; CTC= 5,49 cmolc/dm3; V= 31% e 
pH (H2O)= 5,6; H+++Al+++= 4,1 cmolc/
dm3; Ca++= 3,4 cmolc/dm3; Mg++= 2,2 
cmolc/dm3; P (Mehlich)= 12 mg/dm3; 
K+= 0,46 cmolc/dm3; matéria orgânica= 
2,8 g/dm3; CTC= 10,18 cmolc/dm3; V= 
59,7% respectivamente. A precipitação 
pluviométrica registrada na estação me-
teorológica da região na primeira safra 
foi de 840 mm e na segunda safra foi de 
509 mm (INMET, 2016).

O preparo do solo foi realizado com 
uma aração, duas gradagens e a constru-
ção de leiras com 85 cm de largura e 45 
cm de altura. O plantio das mudas foi 
realizado manualmente com o enterrio 
da metade da rama. Foi realizada uma 
capina manual nas linhas de plantio 
seguida de uma aplicação de Paraquat 
entre linhas na dosagem de 300 mL do 
produto comercial por 100 L de calda 
aos 35 dias após o plantio. Aos 153 
dias após o plantio foram colhidas e 

avaliadas as raízes de cada parcela para 
os caracteres número total de raízes 
(NTR); número de raízes com padrão 
comercial (NRC); massa total de raízes 
(MTR) em t/ha; massa fresca de raízes 
com padrão comercial (MRC) em t/ha; a 
massa média de raiz comercial (MMRC) 
em g/raiz = razão entre MRC e NRC e 
a porcentagem da MRC em relação à 
MRT, a massa das raízes foi obtida por 
meio de pesagem direta em balança 
eletrônica. Foram consideradas como 
raízes comerciais aquelas acima de 10 
cm de comprimento e 5 cm de diâmetro, 
que não apresentavam tortuosidade, 
rachadura ou veias muito pronunciadas 
(Silva et al., 2012).

Foram realizadas ainda as avaliações 
de formato (“formato”) e incidência de 
danos por insetos de raízes (“insetos”) 
com notas variando de 1 a 5, conforme 
Peixoto et al. (1999) e Azevedo et al. 
(2014). Para “insetos”, as notas 
visuais médias para as raízes da parcela 
corresponderam a: 1= livres de danos 
por insetos; 2= poucos danos; 3= danos 
que prejudicam o aspecto comercial; 
4= danos que a tornam praticamente 
imprestável para comercialização; 5= 
danos que a tornam inaceitável para 
fins comerciais. Para “formato”, as 
notas visuais médias para as raízes da 
parcela corresponderam a: 1= fusiforme 
regular, sem veias ou rachaduras; 2= 
ligeiramente desuniformes e presença 
de veias; 3= desuniformes, com veias, e 
rachaduras grandes; 4= muito desunifor-
mes, presença de veias e rachaduras; 5= 
totalmente fora dos padrões comerciais, 
muito irregular, com veias e rachaduras.

Os dados obtidos foram verifica-
dos quanto à distribuição normal 
dos resíduos pelo teste de Lilliefors e 
submetidos à análise de variância indi-
vidual e conjunta para os dois anos, e 
agrupamento de médias por Skott-Knott 
a 5%. Todas as análises estatísticas 
foram realizadas no programa GENES 
(Cruz, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela análise de variância individual 
para as safras de 2013 e 2014, foram 
verificadas diferenças significativas, 
pelo teste F a 5% de probabilidade 
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(p<0,05), entre as cultivares para todos 
os caracteres em 2014, enquanto que não 
houve diferenças significativas para os 
caracteres massa média de raízes comer-
ciais (MMRC) e incidência de danos por 
insetos (“insetos”) para a safra de 2013.

A análise de variância conjunta 
demonstrou a existência de interação 
significativa entre cultivares e safras 
de cultivo para o número de raízes 
comerciais (NRC), massa de raízes 
comerciais (MRC), porcentagem da 
massa de raízes comerciais em relação à 
massa total (%MRC/MRT) e “insetos”. 
Sendo assim, para estes caracteres os 
resultados foram discutidos em sepa-
rado para cada safra (Tabela 1). Para 
os demais caracteres, para os quais não 
foi verificada interação significativa, o 
agrupamento de médias foi realizado 
com os valores médios das duas safras 
(Tabela 2).

Os coeficientes de variação fenotí-
picos (CV) para os caracteres relacio-
nados ao rendimento de raízes e que 
apresentaram interação genótipo x 
safra foram maiores em 2013, variando 
de 26,11% para NRC a 27,82% para 
MRC, e menores em 2014, variando 
de 9,23% para %MRC/MTR a 11,43% 
para MRC, indicando que em 2014 
as condições ambientais, em especial 
de solo e clima, possibilitaram maior 
precisão experimental (Tabela 1). Já 
para os caracteres que não apresentaram 
interação, o CV médio para os dois anos 
variou de 16,73% MMRC a 29,25% para 
massa total de raízes (MTR) (Tabela 2). 
No entanto, observa-se que estes valores 
estão de acordo com a literatura e confir-
mam a informação de que os caracteres 
relacionados ao rendimento de raiz 
podem variar conforme o ambiente, 
por serem estes de herança quantitativa 
e de forte influência ambiental (Silva 
et al., 2012). Assim, os coeficientes 
de variação fenotípicos (CV) para os 
diferentes caracteres avaliados (Tabelas 
1 e 2) foram semelhantes aos diversos 
trabalhos com a cultura de batata doce 
encontrados na literatura (Andrade 
Junior et al., 2012; Barreto et al., 2011; 
Silva et al., 2012; Azevedo et al., 2014; 
Massaroto et al., 2014).

Para os caracteres que apresentaram 
interação genótipo x safra, a relação en-
tre o coeficiente de variação genotípico 

e fenotípico (CVg/CV), que indica a 
superioridade da variação de ordem 
genotípica em relação à fenotípica e traz 
maior segurança nas conclusões sobre o 
desempenho das cultivares, foi superior 
à unidade para a maioria dos caracteres. 
Porém, comparando-se com a literatura, 
podemos concluir que a variabilidade de 
ordem genética para estes caracteres não 
é grande entre as cultivares avaliadas, 
o que é confirmado pela ausência de 

diferenças significativas pela análise 
de agrupamento de médias (Tabela 2) 
(Cavalcante et al., 2009; Borges et al., 
2010).

Em relação ao rendimento de raízes 
comerciais verifica-se que se destacaram 
positivamente para NRC as cultivares 
Brazlândia Roxa com 48 raízes em 
2013 e 31 em 2014, além das cultiva-
res Beauregard com 32 raízes e BRS 
Rubissol com 31 raízes em 2014. Para 

Tabela 1. Agrupamento de médias para caracteres fenotípicos avaliados em cultivares de 
batata doce nas safras de 2013 e 2014 na região do Alto Paranaíba-MG (mean grouping of 
phenotypic characters evaluated in sweet potato cultivars in 2013 and 2014 in Alto Paranaíba 
region). Brasília, Embrapa Hortaliças, 2013-2014.

Tratamentos
2013

NRC MRC (t/ha) %MRC/MRT Insetos
BRS Amélia 11,25c 7,96b 24,09c 2,00a
Beauregard 32,25b 20,69a 55,63a 1,75a
B. Branca 32,75b 21,25a 38,76b 2,00a
B. Rosada 14,25c 10,00b 30,26c 2,00a
B. Roxa 47,75a 24,62a 66,31a 1,25a
BRS Cuia 19,25c 12,20b 24,90c 1,50a
Princesa 19,50c 12,27b 40,56b 2,50a
BRS Rubissol 19,00c 13,80b 42,47b 2,00a
Média 24,50 15,35 40,37 1,88
CV (%) 26,11 27,82 27,31 29,10
CVg/CV 1,83 1,32 1,24 0,48

2014
BRS Amélia 23,50b 14,32a 61,87b 3,75a
Beauregard 32,25a 17,07a 78,04a 2,50b
B. Branca 24,75b 15,10a 57,36b 3,75a
B. Rosada 28,00a 19,20a 55,79b 2,50b
B. Roxa 30,50a 17,33a 66,93b 1,50b
BRS Cuia 26,00b 15,92a 64,21b 3,25a
Princesa 29,75a 17,39a 66,50b 2,50b
BRS Rubissol 31,00a 15,91a 74,77a 2,00b
Média 28,22 16,53 65,68 2,72
CV (%) 10,59 11,43 9,23 25,89
CVg/CV 0,94 0,64 1,18 1,03

NRC= número de raízes com padrão comercial por parcela (5,04 m2) (number of roots with 
commercial standard per plot); MRC= massa de raízes com padrão comercial (mass of roots 
with commercial standard); %MRC/MRT= porcentagem da massa de raízes comerciais em 
relação à massa total de raízes (percentage of commercial roots mass relative to the root 
total mass); Insetos (insects) = danos por insetos (insect damage) (notas 1= livres de danos 
por insetos; 2= poucos danos; 3= danos que prejudicam o aspecto comercial; 4= danos que 
a tornam praticamente imprestável para comercialização; 5= danos que a tornam inaceitável 
para fins comerciais) (scores from 1= free of insect damage; 2= little damage; 3= damage 
that impair the commercial aspect; 4= practically unsuitable for the market; 5= completely 
unsuitable for commercial purposes). Letras iguais na coluna não diferem, Skott-Knott, 
5% (same letters on column do not differ by Skott-Knott test, 5%). CV (%)= coeficiente de 
variação fenotípico (phenotypic coeficient of variation); CVg/CV= relação entre o coeficiente 
de variação genotípico e fenotípico (genotypic and phenotipic coeficient of variation ratio).

GB Amaro et al.
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MRC as cultivares Brazlândia Roxa, 
Brazlândia Branca e Beauregard foram 
superiores às demais em 2013 com pro-
dutividades de 24,62, 21,25 e 20,69 t/
ha, respectivamente. Para %MRC/MRT 
a cultivar Beauregard foi mais estável, 
com elevada porcentagem de raízes 
comerciais em ambas as safras, 55,63% 
em 2013 e 78,04% em 2014, enquanto 
que a cv. Brazlândia Roxa apresentou 
bom desempenho em 2013 (66,31%) e 
a BRS Rubissol (74,77%) agrupou entre 
as melhores em 2014 (Tabela 1).

Quanto à cultivar Beauregard que 
se destacou em rendimento de raízes 
comerciais juntamente com Brazlândia 
Branca e Brazlândia Roxa em 2013, é 
importante salientar que a mesma é rica 
em β-caroteno e destaca-se pelo elevado 
potencial produtivo e precocidade, pou-
co conhecida no mercado nacional, mas 
é o padrão mais comum em mercados 
dos Estados Unidos da América do Nor-
te e da Europa, constituindo uma opção 

com o objetivo de atender possíveis 
demandas de exportações. Em trabalho 
realizado por Schultheis et al. (1999) na 
Carolina do Norte, foi verificado que a 
melhor época de colheita ocorreu entre 
100 e 110 dias, sendo que aos 90 dias já 
foi possível colher raízes com tamanho 
comercial. Estes autores obtiveram 
rendimentos totais variando de 25,5 a 
34,9 t/ha para esta cultivar, aos 132 dias 
após o plantio.

Para a cultivar Brazlândia Roxa, que 
também se destacou para os caracteres 
de rendimento comercial de raízes jun-
tamente com Beauregard e Brazlândia 
Branca, verifica-se que a produtividade 
média foi de 24,62 t/ha em 2013 e 17,33 
t/ha em 2014, desempenho considerado 
bem acima da produtividade média na-
cional que é de 11,80 t/ha (IBGE, 2014), 
enquanto que Andrade Junior et al. 
(2009, 2012) obtiveram valores de 19,70 
e 12,90 t/ha para esta cultivar colhida 
aos sete e seis meses após o plantio, 

respectivamente; esta diferença pode 
estar associada ao fato de no presente 
estudo as mudas terem sido submetidas 
ao cultivo in vitro para limpeza viral. 
Deve-se considerar ainda que o expe-
rimento foi instalado em condições de 
lavouras comerciais, onde se aproveitou 
simplesmente resíduos da adubação 
do milho e não se utilizou irrigação 
complementar, ou seja, as inovações 
avaliadas em destaque foram as culti-
vares e a qualidade das mudas. Além 
da produtividade apresentada, a cultivar 
Brazlândia Roxa se destaca ainda por 
apresentar características qualitativas 
desejáveis ao mercado da região como 
casca roxa, formato alongado e polpa 
creme (Embrapa, 2014).

A cultivar Brazlândia Roxa apresen-
tou também o maior NTR na média das 
duas safras, com 97,13 raízes/parcela, 
diferindo estatisticamente do grupo 
intermediário constituído pelas culti-
vares Beauregard e Brazlândia Branca, 
respectivamente com 75,63 e 76,75 
raízes/parcela, mas que não diferiram 
entre si (Tabela 2).

Na análise conjunta, as cultivares 
avaliadas não diferiram estatisticamente 
para a MTR apresentando variação entre 
26,33 t/ha para a cultivar BRS Rubissol 
e 40,91 t/ha para a cultivar Brazlândia 
Branca (Tabela 2). Estes valores estão 
coerentes com os observados por outros 
estudos que também avaliaram genóti-
pos melhorados (Azevedo et al., 2000; 
Resende, 2000; Andrade Junior et al., 
2009, 2012).

Andrade Junior et al. (2009) avalia-
ram uma das cultivares utilizadas neste 
estudo, a cultivar Princesa, sem limpeza 
clonal, colhida aos sete meses após o 
plantio, e obtiveram MTR de 28,78 t/ha, 
valor semelhante ao do presente trabalho 
que foi de 28,22 t/ha na média dos dois 
anos. Da mesma forma, Mendonça & 
Peixoto (1991), com colheita aos 150 
dias, verificaram produção total de raí-
zes para Brazlândia Roxa de 20,21 t/ha, 
valor inferior ao obtido neste trabalho 
(31,50 t/ha). Resende (2000) avaliou 
cultivares e épocas de colheita quanto 
à qualidade e produtividade de raízes, 
e verificou que aos 150 dias a cultivar 
Brazlândia Roxa apresentou reduzido 
rendimento total de raízes (14,3 t/
ha), e concluiu que, para as cultivares 

Tabela 2. Agrupamento de médias para caracteres fenotípicos avaliados em cultivares de 
batata doce na média das safras de 2013 e 2014 na região do Alto Paranaíba-MG (mean 
grouping of phenotypic characters evaluated on sweet potato cultivars, average value from 
2013 and 2014 in Alto Paranaiba region). Brasília, Embrapa, 2014.

Tratamentos NTR MTR (t/ha) MMRC (g/raíz) Formato
BRS Amélia 52,63c 29,89a 313,87a 3,25a
Beauregard 75,63b 29,43a 273,37a 1,63a
B. Branca 76,75b 40,91a 312,10a 2,50a
B. Rosada 44,00c 37,05a 326,71a 2,50a
B. Roxa 97,13a 31,50a 253,66a 1,13a
BRS Cuia 56,50c 35,40a 317,09a 3,25a
Princesa 48,00c 28,22a 308,37a 2,38a
BRS Rubissol 51,50c 26,33a 288,33a 2,38a
Média 62,76 32,33 299,18 2,29
CV (%) 22,10 29,25 16,73 27,41
CVg/CV 1,28 0,39 0,35 0,69

NTR= número total de raízes por parcela (5,04 m2) (total number of roots per plot); MTR: 
massa total de raízes (total root mass); MMRC: massa média de raízes com padrão comercial 
(average mass of commercial roots); Índice de formato (shape index) notas 1= fusiforme 
regular, sem veias ou rachaduras; 2= ligeiramente desuniformes e presença de veias; 3= 
desuniformes, com veias, rachaduras e grandes; 4= muito desuniformes, presença de veias, 
rachaduras e grandes; 5= totalmente fora dos padrões comerciais, muito irregular, com veias 
e rachaduras (1= spindle-shaped root, regular, without any veins or cracks; 2= root shape 
considered good, close to fusiform, with some veins; 3= roots shaped uneven, with veins 
and very irregular; 4= very large roots, with veins and cracks, commercially undesirable; 5= 
roots completely out of the commercial box, very irregular and deformed, with many veins 
and cracks). Letra iguais na coluna não diferem, Skott-Knott, 5% (same letters on column do 
not differ by Skott-Knott test, 5%). CV (%)= coeficiente de variação fenotípico (phenotypic 
coeficient of variation); CVg/CV= relação entre o coeficiente de variação genotípico e 
fenotípico (genotypic and phenotipic coeficient of variation ratio).
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Brazlândia Roxa e Princesa, seriam 
necessários ciclos vegetativos acima de 
150 dias para haver maior rendimento. 
Além disto, Resende (1999) verificou 
que, na média de dois experimentos, 
o rendimento total de raízes, aos 150 
dias, foi de 15,65 t/ha para ‘Princesa’ 
e 10,85 t/ha para ‘Brazlândia Roxa’; 
rendimentos também inferiores aos ob-
servados no presente trabalho; este autor 
comenta que, além de um excelente 
aspecto comercial, ‘Brazlândia Roxa’ 
apresenta boa resistência a insetos de 
solo e ao nematoide das galhas e que 
um ciclo maior do que 150 dias poderia 
ser avaliado. Neste sentido, Andrade 
Junior et al. (2009, 2012), aos sete e seis 
meses após o plantio, verificaram MTR 
de 22,38 e 17,10 t/ha para essa cultivar, 
respectivamente, valores bem inferiores 
aos do presente estudo, da mesma forma 
que para a produção comercial. Uma das 
razões para esta diferença também po-
deria estar associada ao fato da limpeza 
das mudas para doenças em laboratório.

Quanto à MMRC todos as cultivares 
apresentaram desempenhos semelhan-
tes e foram agrupadas conjuntamente 
na análise das médias; o valor médio 
foi de 299,18 g/raiz comercial, valor 
dentro do padrão ideal para o comércio 
que seria entre 200 a 400 g de acordo 
com Miranda (1989). Azevedo et al. 
(2000) reportaram massa média de tu-
bérculos comerciais variando de 123,3 
a 261,4 g para um ciclo de seis meses. 
Resende (2000), com ciclo de 200 dias, 
observou MMRC de 387,2 e 381,0 g 
para as cultivares Brazlândia Roxa e 
Princesa, respectivamente. Já Andrade 
Junior et al. (2009), com ciclo de sete 
meses, verificaram MMRC variando de 
182,94 a 320,95 g, e valores de 199,14 
e 233,84 g para as cultivares Princesa e 
Brazlândia Roxa, respectivamente. Na 
média dos dois anos, no presente estudo, 
foi verificada massa média de 308,37 
e 253,66 g para essas duas cultivares, 
respectivamente; ou seja, semelhantes 
aos estudos acima relatados.

Não houve diferença entre as culti-
vares para o caráter “insetos” em 2013, 
e todas as cultivares apresentaram notas 
baixas devido à baixa incidência de 
danos por insetos naquela safra. Já em 
2014 o nível de danos foi suficiente para 
separar as cultivares em dois grupos, e 

as cultivares mais resistentes foram 
Beauregard, Brazlândia Rosada, Prin-
cesa, BRS Rubissol e Brazlândia Roxa, 
esta última com nota 1,50. Brazlândia 
Roxa é citada na literatura como cultivar 
com boa tolerância ao ataque de insetos 
(Resende, 1999). Azevedo et al. (2014) 
avaliaram as cultivares Brazlândia 
Rosada e Princesa e também as classi-
ficaram com bom nível de resistência, 
principalmente a segunda. Peixoto et 
al. (1999) avaliaram as cultivares 
Brazlândia Branca e Brazlândia Ro-
sada e consideraram ambas suscetíveis. 
Barreto et al. (2011) avaliaram as três 
cultivares ‘Brazlândias’ e obtiveram 
resultados concordantes com o pre-
sente trabalho, Brazlândia Branca foi 
suscetível, enquanto Brazlândia Rosada 
e Brazlândia Roxa foram resistentes, 
com valor numérico menor para a úl-
tima. Massaroto et al. (2014) também 
avaliaram essas três cultivares e obti-
veram notas abaixo de 3 para ambas, e 
Brazlândia Roxa foi a mais resistente.

Não houve diferença estatística 
para a avaliação de formato. Por outro 
lado, considerando a safra de 2014 iso-
ladamente, as cultivares BRS Amélia, 
Brazlândia Branca e BRS Cuia, diferen-
ciaram-se das demais e receberam notas 
acima de 3,0, indicando formatos menos 
desejados para o mercado.

Em função das diferentes caracterís-
ticas avaliadas, as cultivares Brazlândia 
Roxa e Beauregard e destacam-se em 
relação às demais para os caracteres 
de rendimento de raiz nas duas safras 
avaliadas e nos dois locais. As mesmas 
também apresentaram formato adequa-
do e boa resistência a insetos, principal-
mente a Brazlândia Roxa. Os caracteres 
relacionados ao rendimento de raízes em 
cultivares de batata doce são bastante 
influenciados pelo ambiente conforme 
observado pelos valores do coeficiente 
de variação ambiental. Não há grande 
variabilidade genética entre as cultiva-
res avaliadas para os caracteres massa 
total de raízes, massa média de raízes 
comerciais e formato de raiz, e para estes 
caracteres as cultivares apresentaram 
desempenho semelhante nas duas sa-
fras de cultivo. Há de se destacar ainda 
que a cultivar Brazlândia Roxa possui 
características qualitativas desejáveis ao 
mercado da região por possuir formato 

alongado, polpa creme e casca roxa.
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